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O volume da Lusitania Sacra que agora se publica apresenta uma uni-
dade temática e cronológica: Clérigos e religiosos na sociedade medieval.
Os trabalhos aqui reunidos põem em relevo temas que têm vindo a marcar
decididamente a investigação mais recente na área dos estudos de história
religiosa medieval. Se somos subsidiários neste campo de trabalho das
investigações realizadas por colegas de diversas Universidades e Institutos
em Espanha, França, Inglaterra, Bélgica, entre outros, isto não nos dis-
pensa de desenvolver uma reflexão e perspectivas de trabalho próprias,
como acontece com os artigos agora publicados.
Alegra-nos estarmos perante um volume da Lusitania Sacra que con-
grega colaborações de uma vasta equipa de investigadores de várias uni-
versidades e instituições que têm vindo a participar em diversas dinâmicas
do CEHR, como é o caso dos projectos de investigação e dos seminários de
trabalho. O envolvimento de novos colaboradores é também revelador da
dinâmica alargada que se procura manter viva no Centro.
O conjunto de artigos incluído neste volume reflecte alguns dos novos
caminhos trilhados pela historiografia religiosa medieval em Portugal ao
longo dos últimos anos, ao coligir reflexões recentes sobre a composição social
das instituições religiosas, sobre as formas de vivência espiritual ao longo da
Baixa Idade Média e sobre os percursos individuais de clérigos e religiosos.
Desta multiplicidade de tópicos se faz eco o próprio título do volume ao utili-
zar um critério de identificação descritivo, mas ao mesmo tempo revelador da
variedade de situações que o universo analisado permite e implica.
O artigo de Luís Rêpas é um dos exemplos do primeiro nível de estudo
que acima destacámos. Com base num universo regular feminino: o das
abadessas de Cister na Idade Média, o autor elabora uma análise que tem
como primeiro objectivo não o estudo de uma única instituição eclesiástica
e do seu grupo de abadessas, mas antes uma abordagem global deste uni-
verso religioso, tendo em linha de conta as suas formas de eleição, defini-
das pela legislação da Ordem de Cister, bem como as qualidades que o
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exercício das funções que lhe estavam cometidas, lhes exigia. A partir deste
universo o autor realçou alguns casos individuais entendidos como para-
digmáticos e representativos das trajectórias desenhadas ao longo do período
medieval por múltiplas senhoras que, originárias de algumas das famílias
nobres mais importantes do reino, optaram, em diferentes alturas da vida,
pelo prosseguimento de uma vida religiosa sob a protecção das paredes de
um mosteiro.
Deste mesmo universo regular feminino nos fala também João Luís
Fontes na sua análise sobre as formas de vida religiosa em Évora ao longo
da Idade Média e na qual tenta uma abordagem conjunta do universo de
instituições religiosas aí instaladas, cujo ritmo de difusão e de implantação
parece acompanhar o do engrandecimento político e económico desta
cidade no decurso dos séculos XIV e XV. A ligação entrevista neste artigo
entre a difusão das instituições religiosas e o crescimento urbano de uma
cidade reflecte uma articulação ainda pouco estudada ao nível da histo-
riografia portuguesa e que mereceria talvez uma maior atenção, desde que
entendida na perspectiva da relação mantida entre estas instituições e os
poderes leigos da cidade, bem como das ligações passíveis de serem esta-
belecidas entre o tecido urbano e os ritmos de implementação de novas for-
mas de vida religiosa.
Das alterações introduzidas no espaço urbano pelas instituições ecle-
siásticas, no caso especifico pelo cabido da sé do Porto, nos fala Maria
João Silva ao analisar a viela dos cónegos ao longo dos séculos XIII a XV,
espaço habitado e apropriado pelos membros do cabido portuense, após
um período marcado pelo domínio da vida comunitária. Reflectindo as
novas abordagens e as novas investigações que os últimos anos viram sur-
gir no estudo do clero catedralício, nomeadamente através de obras aca-
démicas apresentadas em diferentes Universidades, o artigo de Maria João
Silva constitui, a par dos de Mário Farelo, sobre o cabido da Sé de Lisboa,
e de Maria Antonieta Costa, relativo à Arquidiocese de Braga, um conjunto
coerente e representativo de áreas recentemente desbravadas. Assim, a
reestruturação das redes de solidariedade e dos laços clientelares que per-
passavam nos espaços em que os clérigos medievais se inseriam constituem
o objectivo dos dois últimos estudos referidos, se bem que incidindo sobre
diferentes espaços diocesanos.
Um outro grupo de artigos coloca-nos, de novo, perante o mundo da
vivência regular, mas agora predominantemente masculina. As ligações
entre o mundo da regra e o universo do clero secular estão bem patentes
nas ordenações sacras da Sé de Coimbra no século XV, analisadas por Saul
Gomes, que assim prossegue um labor, já iniciado há algum tempo, de
estudo e publicação das matrículas de ordens conhecidas para o espaço da
diocese de Coimbra. Sobre a década de Quatrocentos incide ainda o estudo
de Vítor Teixeira, mas desta feita dedicado ao mundo pouco conhecido da
Observância fransciscana entre 1447 e 1557 em Portugal, tendo como
pano de fundo a personagem de Frei João da Póvoa. Uma última aborda-
gem do mundo regular é-nos facultada por Adeline Rucquoi num artigo que
procura aferir alguns dos contributos das ordens religiosas para o desen-
volvimento e para a difusão cultural no Ocidente medieval.
Por último, caberá realçar ainda dois artigos: a uni-los têm o facto de
se debruçarem sobre temas pouco estudados ou até relativamente esqueci-
dos, afirmação que é particularmente verdadeira no que respeita ao artigo
de Armando Pereira e à personagem do cavaleiro Henrique de Bona, inter-
veniente secundarizado na construção ideológica feita em torno da con-
quista de Lisboa e para a identificação do qual o autor traz novos dados.
O artigo de Stéphane Boisselier escolhe como base de análise o sul portu-
guês e o conjunto de oragos incluídos na Lista de Igrejas de 1320-21, para
a partir deles e atendendo a informações dispersas por alguns outros docu-
mentos, analisar as influências sociais e culturais no processo de difusão
da designação das igrejas no Sul de Portugal. Ao analisar um espaço que
foi palco de sucessivas ocupações, o autor procura medir o grau de influên-
cia das diferentes presenças culturais, ou seja da árabo-islâmica e da
cristã, bem como dos diversos factores, nomeadamente de cariz social ou
devocional que, a seu ver, contribuíram para a definição de um quadro
multifacetado de oragos no território que se estende a Sul do Mondego.
Na secção “Notas de Investigação” procurou-se salvaguardar a cro-
nologia do volume. Tal como os artigos, também as “Notas” reflectem uma
escolha de áreas privilegiadas de trabalho incidindo sobre investigações
em curso ou inventários de documentação pouco conhecida. Os textos aqui
publicados incluem primeiras abordagens sobre temas tão diversos como o
das relações entre a realeza e o mosteiro de S. Jorge de Coimbra, o quoti-
diano da casa de um bispo da segunda metade de Trezentos, as múltiplas
leituras proporcionadas pela arquitectura cisterciense ou a historiografia
que se vai fazendo em torno das ordens militares na Península Ibérica. Um
estudo das instituições religiosas nos “Pergaminhos avulsos” existentes na
Biblioteca Pública de Évora, até agora pouco conhecidos e referidos ape-
nas em alguns trabalhos sobre aquela cidade, completa este conjunto.
Nas restantes secções, e como é costume, a revista alarga-se a outros
períodos cronológicos. Assim, na secção “Crónica” faz-se referência a
diversas iniciativas de interesse historiográfico seleccionadas pela Redac-
ção. Na secção “Recensões”, publicam-se vários contributos para o
conhecimento da produção historiográfica portuguesa, completados pelo
levantamento dos artigos sobre história religiosa de Portugal publicado em
revistas com as quais o CEHR mantêm permuta, apresentado na rubrica
“Bibliografia”.
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